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Representação ou processo cultural?

Projeto de 

Arquitetura V
"A memória é a vida, sempre carregada por
grupos vivos (...) aberta à dialética da lembrança, e 
do esquecimento, inconsciente de suas
deformações sucessivas, vulnerável a todos os
usos e manipulações (...) a história é a
reconstrução sempre problemática e incompleta
do que não existe mais. A memória é um
fenômeno sempre atual, um elo vivido no eterno
presente; a história, uma representação do
passado"
NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares (1978). In:
Projeto História. São Paulo, n. 10, p. 7-28, dez. 1993. p.9
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Mapas Temáticos

Expansão Urbana São Carlos
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Mapas e Cartografias: 

objetos de estudo 
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População
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Domicílios
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Densidade demográfica hab/ha– IBGE, 

Censo 2010

Atualizar e confrontar com a Renda, no 

Mapa Temático Habitação- Densidade - 

Renda
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Padrão Residencial e Uso do Solo
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Mapas temáticos

Leeds Medieval / Uso do solo

Fluxo Peatonal

SPACE SYNTAX

Fluxos e trajetos (pedestres)
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Mapas:

Possibilidades de sobreposições de 

informações
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Andrei Crestani

Projeto de 

Arquitetura V

2025



Projeto de 

Arquitetura V

2025

Andrei Crestani



Andrei Crestani

Projeto de 

Arquitetura V

2025



Andrei Crestani

Projeto de 

Arquitetura V

2025



Andrei Crestani

Projeto de 

Arquitetura V

2025



Projeto de 

Arquitetura V

2025

Andrei Crestani



Projeto de 

Arquitetura V

2025

Andrei Crestani



Projeto de 

Arquitetura V

2025

Andrei Crestani



Projeto de 

Arquitetura V

2025

Andrei Crestani



cartografia espaço-tempo: geometrias abstratas de uso do espaço urbano e 

recodificação por imagens  (slab.today)
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SPACE-TIME MAP

Esta estratégia de mapa integra o tempo no eixo z, a fim

de mostrar como os usos da calçada e os usuários

alteram-se muitas vezes ao longo do curso de um dia na

cidade de Ho Chi Minh. Geometrias abstratas de uso do

solo são re-codificados em imagens fotográficas de

pessoas que utilizam o espaço urbano.

http://slab.today/2014/10/spact-time-map/
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Cartografias e Mapeamentos sócio ambientais: 

conceitos

America Invertida,  Joaquin Torres-Garcia 1943



Conceito de Cartografia

Associação  Cartográfica Internacional (ACI)

Conjunto de:

1. operações científicas,  técnicas e artísticas

2. observações diretas ou a análise de  documentação

Para a elaboração de mapas e cartas.

Para representação de objetos, elementos,  fenômenos e ambientes físicos e  

socioeconômicos, bem como a sua  utilização.
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• Cartografia Sistemática:

• mapeamento-base, sistemático, que utiliza convenções e escalas-padrão  e busca o equilíbrio 

da representação altimétrica e planimétrica, ou seja,  dos acidentes naturais e culturais de uma 

região, como o relevo, a rede de  drenagem e as estradas de rodagem.

• Cartografia Temática:

• trata-se do mapeamento resultante da coleta, análise e  interpretação de dados e da 

representação das  informações sobre uma carta-base. Neste caso, é mais  importante o 

conteúdo que vai ser representado no mapa do que a  precisão dos contornos ou da rede de 

paralelos e meridianos.

Carolina Doranti Tiritan
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O QUE REPRESENTAR?

COMO REPRESENTAR?

O QUE OCULTAR?

• A principal característica estrutural dos mapas / cartografias reside em que, para desempenharem 

adequadamente as suas funções, têm inevitavelmente de distorcer a realidade.

• Para ser prático, o mapa / cartografia não pode coincidir ponto por ponto com a realidade.

• Cartografias e mapas distorcem a realidade através de três mecanismos principais:

• a projeção

• Simbolização (SEMIOLOGIA GRÁFICA)

• a escala

exprimir um

pensamento e transmitir uma mensagem 

às pessoas.
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Mapa Mundi: Mercator, UTM Mapa Mundi: projeção cilíndrica equivalente

America Invertida - Joaquin Torres-Garcia

Todo mapa é uma narrativa?

Mapas são representações seletivas da realidade;

Mapas são simplificações que exigem generalizações, 

são modelos;

O ato de mapear envolve escolhas como o  que mostrar 

e como mostrar.

Maps and Politics. Por Jeremy Black
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• MAPAS

• Mapas produzidos em rapidez, quantidade e formas nunca 

antes vistos;

• Processo mais inclusivo;

• Processamento computacional, tecnologia cartográfica, 

acurácia e modelos matemáticos;  complexidade dos dados e 

das formas de representação;

• As pessoas tem dificuldade de compreender a 

• produção de mapas como um processo 

político

Maps and Politics. Por Jeremy Black

http://www.iela.ufsc.br/noticia/google-tira-palestina-do-seu-mapa

http://parstoday.com/pt/news/middle_east-i5842-israel_apaga_do_mapa_de_al_quds_os_locais_chave_de_mu%C3%A7ulmanos_e_crist%C3%A3os
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Mapa Mundi: Mercator, UTM

Mapa Mundi: projeção cilíndrica equivalenteAmerica Invertida: Joaquin Torres-Garcia
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Mapas:

representações seletivas,  

simplificações que exigem 

generalizações. 

O ato de mapear envolve 

escolhas como o  que 

mostrar e como mostrar.

Maps and Politics. 

Jeremy Black



• O ato de projetar um elipsoide em uma superfície plana já implica escolhas e distorções

Mapa criado por arquiteto japonês Hajime Narukawa  busca refletir com precisão as proporções entre continentes e países
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O potencial dos mapas para estimular narrativas também pode ser visualizado a partir de 

perspectivas distintas, completamente diferentes.

Qual a versão dos acontecimentos prevalecerá em 

nossa história?
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Com data de 1583, e de 

grande 

preocupação 

estética,  essa 

carta mostra 

dois monstros 

marinhos

Representações simbólicas do mundo
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Mapa  de 1938 que reflete objetivos nazistas do expansionista Arnold Hillen Ziegfeld, "um dos mestres da cartografia sugestiva“.

A Cartografia como arma de propaganda e a instrumentalização da Escola de Geopolítica Alemã 
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Manicômio: Europa 1914
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Manicômio2: Europa Loius Raemakers
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Ken Magazine, 7 de abril de 1938.

 [volume 1, número 1]



MAPAS refletem muitas vezes a habilidade de utilizar imagens para 

avançar em determinadas agendas;

• Há uma conexão muito próxima entre produção de mapas e 

controle do poder;

• Mapas representam disputas por fronteiras, ideologias e 

narrativas.

Maps and Politics. Por Jeremy Black

http://www.iela.ufsc.br/noticia/google-tira-palestina-do-seu-mapa

http://parstoday.com/pt/news/middle_east-i5842-israel_apaga_do_mapa_de_al_quds_os_locais_chave_de_mu%C3%A7ulmanos_e_crist%C3%A3os
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Lacoste (1988)

• A representação cartográfica do 

espaço sempre foi um trunfo de 

grupos hegemônicos.

• O controle do instrumento 

cartográfico, dos processos de 

produção e das formas de 

representação (postulados, 

concepções, etc.) durante muito 

tempo

Permitiu também o amplo 

desenvolvimento de formas de “mentir 

com os mapas” (Monmonier, 1996).



• O potencial dos mapas para estimular 

narrativas também pode ser visualizado a 

partir de uma perspectiva completamente 

diferente.

Lucas Faulhaber. 

Remoções no Rio de Janeiro Olímpico.

O potencial dos mapas para estimular narrativas 

também pode ser visualizado a partir de uma 

perspectiva completamente diferente.

Desde a década de 1980, cartógrafos críticos 

revelaram as histórias ocultas de poder e 

controle incorporadas em mapas históricos e 

contemporâneos. Os empreendimentos desses 

deconstrucionistas foram usados como 

fundamentos para reconstruir formas alternativas 

de mapas carregados politicamente, apoiando 

expressões cartográficas inovadoras e inventivas 

para fornecer formas alternativas de pensar 

sobre paisagens, territórios e planejamento.

‘Re-cartografias Radicais’ (Cattor&Perkins, 2013)
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Salários 

mínimos
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Projeto Banhado – Marcel Fantin e equipe.
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Cartografias e Contra-cartografias: potencialidades e 

exemplos



Todo processo de mapeamento têm uma dimensão narrativa

Poder dos mapas de estimular e dar suporte aos processos 

narrativos

O qual se refere ao crescente reconhecimento da 

importância de associar cartografias ao processo real a 

partir do qual emergem
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A narrativa do “mapear”

Cartografia pós-representacional

Baseia-se na idéia de que os mapas nunca são concluídos, mas estão  sempre 

em processo (Kitchin and Dodge, 2007)

De uma perspectiva pós-representacional, o mapa ainda é considerado uma 

representação, mas o foco está mais no processo de mapeamento e uso do  

mapa do que na forma cartográfica
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Categorias tradicionais de análise: 

Densidade
Habitação

Usos
Fluxos
Trocas

Verticalização

De Chirico, El Gaviero

O QUE SE MOSTRA À LUZ

Aspectos invisíveis das categorias 
tradicionais de análise: 

Relações de poder
Produção de subjetividade

Imaginários

O QUE PERMANECE NA 
PENUMBRA
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Duane Michals.     There are things here not seen in this photographProjeto de 

Arquitetura V

2025



NARRATIVE MAP | My-Conversation-with-Chi-X-Map
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Cartografia pós-

representacional: 

dois pontos centrais (clusters), 

podem ser identificados

- o primeiro corresponde ao que Ryan

(2003) chama de “mapas internos”

- o segundo cluster se refere ao poder

dos mapas de estimular e dar suporte

aos processos narrativos

James Joyce escreve Ulysses com um

mapa de Dublin a sua frente (Budgen,

1934)
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•  Vladimir Nabokov

• ao trabalhar Ulisses com seus alunos, insistia para os mesmos manterem os olhos sobre os locais 

percorridos pelos personagens residentes em Dublin, com o auxílio de um mapa, ao invés de ensinar 

a complexa história irlandesa que muitos críticos vêem como sendo essencial para a compreensão 

do romance.

Nabokov em setembro de 1950 começou a ensinar o curso Literatura 311-312. 

Curso de Literatura Europeia Mapa Ulysses de J.Joyce
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ASPECTOS E ELEMENTOS DE ANÁLISE:

Para cada um dos 5 Temas definidos para a produção de cartografias 
interpretativas, destacamos alguns aspectos de análise a serem observados, 
lembrando que outros aspectos e/ou elementos poderão ser considerados 
por cada grupo 

● Elementos da Paisagem, Marcos referenciais urbanos e patrimoniais, 
Referências simbólicas
● Mobilidade urbana, Fluxos, Aspectos Ambientais e Infraestruturais
● Lugares Urbanos, Lugares de Memória, Pré-existências e obsolescências
● Sociabilidades Urbanas, Territorialidades e  Temporalidades

● Limites, Conflitos, Barreiras

● Verticalização, Volumetria, Lotes vazios e subutilizados

● Agentes do espaço urbano, Grupos Sociais e Relações interpessoais e de 

funções

● Ambiente, Atividades, Degradação
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O espaço urbano apresenta um meio ambiente  patrimonial estável?
Como o urbano se conforma? Quais as suas singularidades?

Quais os fluxos que se fazem presentes no sítio – em termos materiais, 

sociais, financeiros, políticos, da informação?

Quais são os conflitos e barreiras? Quais os insumos e as resultantes ?

O espaço urbano apresenta um meio ambiente  patrimonial estável?

Como você caracteriza o tecido urbano e as edificações?  Em estabilidade? 

Em transformação? Em estagnacão?
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• Para além da constatação:

• Compreender o porquê da configuração do espaço: 
quais lógicas permanecem, como foram estruturadas

• Possibilidade de romper ciclos perversos 

• Intervenção deve considerar -  realidade, sua 
configuração e o que se pretende 

LEITURAS E INTERPRETAÇÕES DO TERRITÓRIO

PERMANÊNCIAS

RUPTURAS 

O PORQUÊ DE 
Projeto de 

Arquitetura V
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OBJETIVOS DO TRABALHO

• Articular os micro e macro processos
• Transição de escalas
• Dimensões espaço-temporais (time lines)
• Organogramas e fluxogramas
• Construção das narrativas do lugar

Narrativas do lugar:  a relação dos sujeitos com o espaço e os suportes da memória 



O que é mesmo a 

cartografia pós-

representacional?
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My Winnipeg, There is no Place like Home. Guy Madin, Michael Nesbitt
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Madrid.

Paisagens Apropriadas.

Narrativa

Metodologia K. Lynch.
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Cartografia Sensorial;

Mapa de Emoções: Stockport
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Cartografia Sensorial;

Mapa de Emoções: Stockport (detalhe)
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Madrid.

Cartografia de Afetividades.
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M. Bertolino: Ciudad del Futuro
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M. Bertolino: Hipotesis de la Violencia I



M. Bertolino: Hipotesis de la Violencia II
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M. Bertolino: La Vida es tan poco Aurea
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M. Bertolino: La Vida no es tan Aurea



CorpoCidade UFBA  Piedade: dia e noite. Corpografias
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Salvador, Piedade à noite. Corpografias
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Exemplos de registros fotográficos no tempo e fotomontagem interpretativa

Fotografia Sequencial e Fotomontagem – Fernanda Tomiello
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• A cartografia oficial (tecnocrática e estatal) 
tem legitimado através de sua linguagem e 
formas de representar, o quadro de 
invisibilidade e privação de direitos a que 
determinados segmentos sociais estão 
submetidos.

• Para Acselrad (2009), os mapas envolvem 
uma abstração da realidade que é 
elaborada a partir do ponto de vista de 
quem os produz ou financia e, portanto, 
possuem grande influência política sobre 
os modos de ver e pensar o espaço, 
naturalizando e legitimando políticas, 
estratégias e ações.
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Projeto Banhado – Marcel Fantin e equipe.
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Cartografias e Mapeamentos Socio Ambientais: conceitos, escalas, potencialidades
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Fronteira México-EUA

MAPAS E NARRATIVAS
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Iconoclasistas. Cosmovisión Rebelde (La ciudad posmoderna), 2007.
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Iconoclasistas. Cosmovisión Rebelde (La ciudad posmoderna), 2007.
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Philip Glass: Concerto para Violino, Movimento 2
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2025 Narrativas do lugar:  a relação dos sujeitos com o espaço e os suportes da 
memória 

▪ Mapa afetivo da cidade: cores, formas, sons, caminhos , movimentos e 
relações 

▪ “Nosso lugar”: sensação de pertencimento em contraposição a de 
desenraizamento ou exclusão

▪ Espaço familiar: a casa (dentro e fora), os sujeitos, os objetos e as práticas 
cotidianas
▪ a casa e o seu entorno (bairro, favela, comunidade etc.), 
▪ as coisas que dela fazem parte e suas características (formatos, móveis, 

plantas, enfeites etc.)
▪ as pessoas e sua rotina, as relações entre si e o espaço 



Memória coletiva,  cidade, e efeitos do lugar: deslocamento, 
pertencimento, exclusão

“Cada geração tem, de sua cidade, a memória 
de acontecimentos que são pontos de 
amarração de sua história. (...) Daí a 
importância da coletividade no suporte da 
memória. Quando as vozes das testemunhas se 
dispersam, se apagam, nós ficamos sem guia 
para percorrer os caminhos da nossa história 
mais recente: quem nos conduzirá em suas 
bifurcações e atalhos? Fica-nos a história oficial: 
em vez da envolvente trama tecida à nossa 
frente, só nos resta virar a página de um livro, 
unívoco testemunho do passado.”

(Bosi, 2003, p. 200)
Ecléa Bosi (1936-2017)
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QUAL É O PRODUTO?

Construção de cartografias e diagramas que permitam representar os

imaginários de cidades abordados pelas obras cinematográficas

apresentadas na disciplina:

• O mapa deve estimular e dar suporte aos processos 

narrativos.

• Considerar o processo de mapeamento como 

elemento essencial para construir entendimentos e 

consensos sobre o tema abordado na obra.

• Identificar histórias ocultas de poder e controle, o 

subjetivo, a estrutura de poder, as agendas, a 

simbologia, o não declarado.
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ASPECTOS E ELEMENTOS DE ANÁLISE:

Para cada um dos 5 Temas definidos para a produção de cartografias interpretativas, 

destacamos alguns aspectos de análise a serem observados, lembrando que outros 

aspectos e/ou elementos poderão ser considerados por cada grupo 

● Elementos da Paisagem, Marcos referenciais urbanos e patrimoniais, Referências 

simbólicas

● Mobilidade urbana, Fluxos, Aspectos Ambientais e Infraestruturais

● Lugares Urbanos, Lugares de Memória, Pré-existências e obsolescências

● Sociabilidades Urbanas, Territorialidades e  Temporalidades

● Limites, Conflitos, Barreiras

● Verticalização, Volumetria, Lotes vazios e subutilizados

● Agentes do espaço urbano, Grupos Sociais e Relações interpessoais e de funções

● Ambiente, Atividades, Degradação
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Módulo 1
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Módulo 1
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▪ Manual de Mapeo Colectivo

▪  

(https://iconoclasistas.net/4

322-2/) 

Cartografias e Mapeamentos Socio Ambientais: conceitos, escalas, potencialidades aula 03
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